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INTRODUÇÃO

Monitorização da intervenção psicológica

Avaliação sistemática e repetida de variáveis psicológicas durante o

curso de uma intervenção psicológica, que podem ser modificadas em

resposta aos resultados do processo de monitorização (McAleavey et

al., 2012).

Permite avaliar, em casos individuais, o potencial “desvio” das

trajetórias de evolução “esperadas” ao longo de um processo

psicoterapêutico (Youn, Kraus, & Castonguay, 2012)

Possibilita uma intervenção individualizada e ajustada às necessidades

reais - intervenção baseada empiricamente (Hall et al., 2014)

Permite fornecer informação relativamente à eficácia e eficiência da

intervenção psicológica/psiquiátrica em contexto “real” e

desenvolver estudos de natureza epidemiológica e de benchmarking de

serviços (van Noorden, van der Wee, Zitman, & Giltay, 2012)



INTRODUÇÃO

Dificuldade em implementar estratégias de 

monitorização da intervenção psicológica com crianças 

e adolescentes (múltiplos momentos, múltiplas medidas e 

múltiplos informadores);

Tradicionalmente, a monitorização centra-se em medidas 

de sintomatologia e/ou bem-estar, não sendo frequente a 

integração de medidas de processo (e.g. aliança 

terapêutica);

A monitorização, quando ocorre, é feita com recurso a 

instrumentos de papel e lápis, (com custos materiais e de 

tempo relevantes).

(Dias, Lima, Machado, Campos, Teixeira, Torres, Lopes, & Veiga, 2016) 
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Desenvolver um modelo de monitorização da intervenção psicológica clínica com 
adolescentes, com recurso a múltiplos momentos, múltiplos informadores e 
múltiplas medidas (de resultado e de processo);

Desenvolver e testar uma aplicação informática web (utilizada em diferentes 
plataformas de software), capaz de simplificar a recolha de informação, de 
modo seguro e simples;

Avaliar a adequabilidade do modelo e da aplicação junto de uma amostra de 
adolescentes em acompanhamento psicológico em contextos clínicos.

Desenvolver e testar um modelo de monitorização do processo de intervenção psicológica 
clínica com adolescentes (12 - 17 anos de idade), com recurso a uma aplicação informática, 

integrando informação proveniente de diferentes informadores-chave

Objetivos do 

projeto



Análise de Requisitos/Estudo viabilidade

Entrevistas com psicólogos que fazem intervenção psicológica

com crianças e adolescentes (Dias et al.,2016)

Participantes

•14 Terapeutas:

•N=10 sexo feminino

•Idades entre os 25 e os 43 anos (M=34.31; 
DP=6.69)

Contextos de trabalho

•5 (35.7%) – Clínicas de Psicologia 

(Privadas)

•4 (28.6%) - Centros Terapêuticos 

Privados

•2 (14.3%) - Hospitais Privados

•2 (14.3%) - Serviço de Psicologia 

de um Colégio Privado

•1 (7.1%) - Investigação 

Principais Resultados: 

- Informação relevante para 

desenvolvimento da aplicação 

- Ganhos antecipados para terapeutas 

- Ganhos expectáveis para clientes e 

familiares



Desenvolvimento da plataforma

Principais requisitos técnicos:
Definição flexível de protocolos de monitorização para cada caso;

Preenchimento online dos questionários por todos os informadores através de diferentes
plataformas de acesso à aplicação (navegador web em plataformas desktop, tablets e
smartphones) e com base em processos seguros de transferência de dados;

Definição de avisos para o preenchimento de questionários por todos os informadores
com base num sistema de notificação da aplicação (nas plataformas móveis) ou avisos
por e-mail na data e hora definidas.

Gestão integrada de dados num servidor seguro, permitindo que a equipa de
investigação possa exportar os dados a partir da aplicação diretamente para o software
de análise de dados.



Instrumentos de monitorização

Brief Problem Monitor (Achenbach, McConaughy, 

Ivanova, & Rescorla, 2011) - Avaliação dos problemas de 

comportamento através do relato dos pais, do(a) 

adolescente e do(a) professor(a);

Pediatric Quality of Life Enjoyment and Satisfaction

Questionnaire (Endicott, Nee, Yang, & Wohlberg, 2006; 

versão Portuguesa de Oliveira, Dias, Gonçalves, & 

Machado, 2008) - Avaliação do bem-estar subjetivo 

através do autorrelato do(a) adolescente;

Working Alliance Inventory for Children and

Adolescents (Figueiredo, Dias, Lima, & Lamela, no prelo) -

Avaliação da aliança terapêutica através do 

autorrelato do(a) adolescente.



Procedimentos de recolha de dados

Autorização pela Comissão Nacional de Proteção de Dados e

pelos Conselhos de Ética das instituições clínicas.

Recolha de dados em diversos contextos clínicos, mediante o

consentimento informado, recolhido junto dos pais e dos(as)

adolescentes.

Critérios de Inclusão

•Adolescentes com idades 

compreendidas entre os 12 

e os 17 anos;

•Encaminhados para 

intervenção 

psicológica/psicoterapia;

• A viver com pelo menos um 

dos pais.

Critérios de Exclusão

•Condições que inviabilizam 

a obtenção do autorrelato 

dos adolescentes (e.g. 

psicose);

•Ausência de equipamentos 

tecnológicos.



A plataforma (Layout principal)



A plataforma (Gestão de processos)



A plataforma (Gestão de sessões)



A plataforma (Agenda)



Ponto da situação do uso da plataforma e desafios futuros

A plataforma demonstrou ser de utilização viável e 

pouco complexa para os terapeutas e informadores

A recolha de dados ainda não permitiu extrair 

resultados de um número suficiente de casos para 

permitir traçar trajetórias de evolução clínica

Negociações em curso para utilizar a plataforma em 

contexto clínico com um elevado número de casos

Futuramente, possibilidade de desenvolver módulo de 

feedback aos terapeutas, a partir do processo de 

monitorização

Estamos disponíveis para colaborar com outros 

contextos clínicos.
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